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“Estou pronto para a briga”, 
diz Lula em ato da CUT

Saiba quem são os deputados federais de  
São Paulo que votaram a favor do PL 4.330

Conheça os 33 deputados e deputadas federais de são Paulo que votaram a 
favor do PL 4330, que precariza as relações de trabalho no Brasil
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O presidente da Câmara dos Deputados, 

Eduardo Cunha (ao lado), do PMDB-RJ, não 

é obrigado a votar, mas se comprometeu 

com os empresários e defendeu a 

aprovação do PL 4.330 

Ajude a barrar a 
precarização do 
trabalho. Acesse 

http://goo.gl/
QHvwPR e vote no 
portal do Senado 
contra o Projeto 

de Lei da Câmara   
nº 30, o PL 4.330.

fábio rodrigues pozzebom/agência brasil
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No Dia do Trabalhador, evento teve formato diferenciado com atos em 
palcos no Jardim Palermo e Jardim do Lago, em São Bernardo. O presidente do 
Sindicato, Rafael Marques, alertou sobre a ofensiva no Congresso Nacional 

que ameaça retirar os direitos dos trabalhadores.

Luta contra terceirização 
marca 1º de maio
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Vacinação 1
Começou ontem a Campanha 
de Vacinação contra a Gripe. 
Sábado será o Dia D de mo-
bilização e os postos de saúde 
estarão abertos. 

Vacinação 2 
O público-alvo são crianças 
maiores de 6 meses e menores de 
5 anos, pessoas com mais de 60 
anos e trabalhadores da saúde. 

Vacinação 3
Também devem se vacinar po-
vos indígenas, gestantes, puér-
peras (mulheres até 45 dias após 
o parto) e pessoas com doenças 
crônicas. 

Dengue

Os casos de dengue registraram 
aumento de 234,5% em relação 
ao ano passado. Foram confir-
madas 229 mortes no País. 

Imposto de Renda 1
A Receita Federal começou 
a receber ontem a declaração 
atrasada e a retificação de in-
formações. 

Imposto de Renda 2
Os atrasados terão de pagar 
multa de 1% do imposto devi-
do por mês de atraso, podendo 
chegar a 20%. O valor mínimo 
é de R$ 165,74. 

fotos: divulgação

Notas e Recados

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva voltou a 
criticar o Projeto de Lei 4.330, 
sobre terceirização, e atacou 
a tentativa de redução da 
maioridade penal, durante 
ato político do 1º de Maio 
da CUT, CTB, Intersindical 
e movimentos populares, 
no Vale do Anhangabaú, no 
centro de São Paulo. 

"Esse projeto está no Con-
gresso há 11 anos. O que é 
interessante é que nestes 11 
anos ele não tinha andado e 
agora foi aprovada quase em 
tempo recorde", disse.  

Lula citou o estudo do Dieese, 
encomendado pela CUT, que 
comprova que o trabalhador 
terceirizado tem maior jorna-
da, menor remuneração e so-
fre mais acidentes de trabalho.

Sobre a maioridade, o ex-
-presidente afirmou que uma 
parte da elite acha que vai 
resolver os problemas do Bra-
sil mandando para a cadeia 
moleques de 15, 16 anos. 

"Nós estaremos cometen-
do um crime contra o futuro 
deste País", alertou o ex-pre-
sidente sobre a proposta de 
redução da maioridade penal.

Lula reagiu às reportagens 
e chamou as revistas semanais 
brasileiras, que publicaram 

Lula ataca precarização 
em ato da CUT em São Paulo

essas matérias, de ‘lixo’ e de-
clarou que não vai abaixar ‘a 
crista’ para insinuações.

"Estou quieto no meu can-
to, mas não me chamem para 
a briga, que eu sou bom de 
briga e volto para a briga”, 
enfatizou.

“Não tenho intenção de ser 
candidato a nada, mas te-
nho vontade de brigar. Aos 
meus detratores, agora vou 
começar a andar pelo País 

novamente. Vou conversar 
com os trabalhadores, os de-
sempregados, os camponeses, 
os empresários. Vou começar 
a desafiar aqueles que não se 
conformam com o resultado 
das eleições", completou Lula.  

Sobre as tentativas da opo-
sição de pedir impeachment 
de Dilma Rousseff, Lula disse 
que é um ato não apenas con-
tra ela, mas contra milhões de 
trabalhadores, e ratificou sua 
confiança na democracia. 

roberto parizotti

Trabalhador vota em trabalhador

Saiba mais

1º de maio

Entre os 513 deputados 
federais e 81 senadores, 251 
representam os empresários 
e 60 os trabalhadores. Como 
na sociedade, o número de 
trabalhadores (mais de 93 mi-
lhões) é muito maior do que o 
de empresários (12 empresas 
controlam 50% da economia 
brasileira), isso significa que 
muitos companheiros votaram 
em empresários.

Será que sabiam disso 
quando pressionaram o botão 
confirma da urna eletrônica?

Assim é fácil entender por-
que 230 deputados federais 
votaram, em abril, a favor do 
Projeto de Lei 4.330, que pos-
sibilita a terceirização das ati-
vidades-fim, ou seja, de tudo. 
Infelizmente a dura conclusão: 

trabalhadores votaram em 
representantes empresariais 
que elaborarão projetos para 
retirar direitos dos próprios 
trabalhadores.

Dessa maneira, as empre-
sas poderão se tornar somente 
“proprietárias de marcas”, 
mantendo como seus próprios 
funcionários um pequeno 
grupo muito bem remunera-
do – altos executivos, asses-
soria direta e pesquisadores 
– destinando à produção e 
administração média às vagas 
terceirizadas. Isto é, com sa-
lários muito menores, pouco 
ou nenhum direito e péssimas 
condições. Há vários estudos 
que comprovam isso.

E você, está lembrado em 
quem votou?

Comente este artigo. Escreva para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação
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Turma do Pagode

1º de maio é de lutas contra o pl 4.330,
Mas também de festa

O  1º de maio deste ano 
foi marcado pela luta 
dos trabalhadores 

contra o projeto que libera a 
terceirização total. O evento 
do Sindicato e da CUT-ABC 
teve formato diferenciado com 
propostas da categoria e apre-
sentações em palcos no Jardim 
Palermo e no Jardim do Lago, 
em São Bernardo. 

“Há uma ofensiva no Con-
gresso Nacional que ameaça 
retirar os direitos dos traba-
lhadores. O momento mais 
decisivo é agora contra o 
projeto de terceirização, que 
retira direitos duramente 
conquistados”, afirmou o pre-
sidente do Sindicato, Rafael 
Marques. 

“Esse 1º de maio marca ações 
muito fortes por parte do mo-
vimento sindical brasileiro em 
defender os direitos, a demo-
cracia e lutar contra o ataque 
mais imediato aos trabalhado-
res que é o projeto que libera a 
terceirização”, disse Rafael. 

O projeto foi aprovado pela 
Câmara dos Deputados e ago-
ra será analisado pelo Senado. 
Confira a relação dos deputa-
dos federais de São Paulo que 
votaram contra os direitos dos 
trabalhadores na página 4.  

“O Brasil nos últimos anos 
avançou e não pode retroceder 
a tempos do passado onde os 
trabalhadores não tinham voz 
nem vez nas fábricas. É dia de 
luta, de combatividade e nós 
estamos juntos para impedir 
o retrocesso no nosso País”, 
concluiu Rafael. 

O ato no Jardim Paler-
mo teve shows da Turma do 
Pagode, Samprazer, Negra 
Li, Dexter, Dudu Nobre e 
Rappin’Hood. No Jardim do 
Lago, as apresentações foram 
dos cantores Arlindo Cruz, Al-
mir Guineto, Edi Rock, Afro-
-X, GOG, e Amigos do Pagode 
90. Artistas regionais também 
se apresentaram nos atos.
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Os trabalhadores na Mahle, 
em São Bernardo, e na Itaes-
bra, em Diadema, elegem na 
próxima quinta, dia 7, seus 
representantes de CIPA nas 
fábricas.

Na Mahle, vote em José 
Marcos Carvalho Pereira, o 
Zé da Égua, nº 1, no Flanges; 
Joel Carneiro, o Geleia, nº 2, na 
Galva; Sandro Brasílio da Silva, 
o Gardenal, nº 3, no Controle Fi-
nal e Embalagens; Cícero Alves 
de Brito Irmão, o Assaré, nº 8, 

no HD; e José Correia de Lima, 
o Zé Correia, nº 11, no Flanges.

Na Itaesbra, vote em Fran-
civaldo de Jesus Madeira, o 
Madeira, nº 9, na Estamparia 
2º turno; e Raimundo Lima 
Nascimento, o Chapolin, nº 
17, na Estamparia 1º turno. 
Todos são apoiados pelo Sin-
dicato, comprometidos e bem 
preparados para defender as 
condições de saúde e seguran-
ça dos trabalhadores.

Eleição de CIPA na Mahle e Itaesbra dia 7

A plenária dos metalúrgicos na Mercedes, em São 
Bernardo, encerra hoje a fase de tirada de delegados, a 
partir das 18h, na Sede, e conta com a participação do 
rapper GOG. No debate, a importância da cultura para 
organização e transformação da sociedade.

Plenária na Mercedes encerra indicação 
de delegados ao 8º Congresso do Sindicato
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Dilma critica terceirização 
da atividade-fim

Em pronunciamento grava-
do para as redes sociais, no Dia 
do Trabalhador, a presidenta 
Dilma Rousseff falou sobre va-
lorização do salário mínimo, a 
ameaça aos direitos com o pro-
jeto de terceirização e a criação 
do fórum de debates com re-
presentantes de trabalhadores, 
de empresários e do governo. 

“A política de valorização 
do salário mínimo garantiu o 
aumento de 14,8% acima da in-
flação para mais de 45 milhões 
de brasileiros”, disse. 

Dilma destacou a impor-
tância de regulamentar os tra-
balhadores terceirizados, mas 
com garantia de direitos. 

“A regulamentação do tra-
balho terceirizado tem que 
manter a diferenciação entre a 
atividade-fim e atividade-meio 
nos vários setores produtivos”, 
defendeu. 

A presidenta citou a criação 
do Fórum de Políticas de De-
bates sobre Emprego, Trabalho, 
Renda e Previdência Social, 
para fortalecer o emprego, di-
minuir a rotatividade, aumentar 
a formalidade e para o fator 
previdenciário.

Acesse a íntegra em https://
goo.gl/j4Mjxa.


